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O pesquisador Álvaro Eiras

1983 - Biologia na PUCC (SP)
1991- PhD University of Southampton 

(Inglaterra)

1 - Formação 1998 - 2020 Professor Titular na UFMG      
2 - Atuação Profissional

>100 artigos publicados, >250 congressos, 
orientação de 32 mestres e 28 doutores,
e obtenção de recursos > R$ 15 milhões

3 - Produção Científica

2002-2009: Membro Comitê Assessor do PCND
2019-2023: Membro do “Vector Control Advisory Group
(OMS)

4 - Membro de Comissões (destaque)
Monitoramento de Aedes aegypti em 

tempo Real
Armadilhas para captura de Aedes adulto 

(BG-Sentinela, MosquiTRAP e GAT)
Repelentes Espacial 24h proteção

5 - Tecnologias Inovadoras
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Premiação no Vale do Silício (CA, USA) Reconhecimento no 
empreendedorismo

Reconhecimento na mídia



Problema:



Controle do vetor da dengue no Brasil4

Monitoramento
Pesquisa larvária (LIRAa)

Índice Predial (Conner, 1923)
Índice de Breteau, 1954)

Índice Predial
PNCD (2002)
LIRAa (2005)

Controle do Adulto
Casos de Dengue
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★ Sistema de monitoramento em tempo real do vetor 
Aedes aegypti em grande escala

Tecnologias 
desenvolvidas no 
LINTEC:

Armadilha MosquiTRAP
Atraente sintético
PCR mosq. Infectados
Inteligência do sistema

> 250 municípios 

45.000 armadilhas
25.000 mosquitos 
analisados 
4,5 milhões de visitas 
em casas
Custo <R$1,00/ano

2019 - Tecnologias 
adquiridas pela 
empresa Rentokil

Divulgação no Bom Dia 
Brasil (Rede Globo)

Localizar infestações 
de mosquitos  

Mapeamento dos locais 
de riscos com mosquito 
infectados e direcionar 
ações de controle



SVS-MG (2009-2011)
21 municípios simultaneamente

Estado do Espírito Santo (2017-2019)
Monitoramento de 78 municípios simultaneamente CIT - Porto Alegre (RS) (2011-2018)

Monitoramento em tempo REAL

Avanços tecnológicos



• Estimativa da prevenção de 27.191 casos de 
dengue 

• Redução de 68% casos de dengue
• Economia de R$ 18,2 milhões a SES-MG 
• Custo da tecnologia R$ 1,00/pessoa/ano
• R$ 6,00 de retorno para cada R$ 1 investido

SVS-MG – avaliou as tecnologias em 21 cidades (MG)
Comparação com 147 cidades (sem tecnologia)
Testes estatísticos 1.000 conjuntos aleatórios de casos e 
controles correspondentes

Painel de monitoramento
na SVS-MG em tempo 

real on-line
(Cidade Administrativa)
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Soluções
tecnológicas para
tecidos repelentes

contra doenças
transmitidas por

mosquitos
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Tópicos

• Curta duração
• Reaplicações (4, 6 ou 8h)
• Deslocamento dos 

mosquitos de um indivíduo 
protegido para outro 
desprotegido 

- DEET (N,Ndiethyl-m-toluamida)
- Icaridina
- IR3535

Proteção de pessoas que
estejam dentro do raio de
ação do repelente

Partículas de vapor suspensas
no ar

Espaciais

Tecnologia Liberadora
de 4-6 meses

Repelentes
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Como funciona a tecnologia
de repelente espacial?

Uma tecnologia que:
• Efeito repelência de 6-10 m
• fácil de usar
• Tecnologia de baixo custo
• Protege o usuários e pessoas próximas
• Protege ambientes contra pernilongos
• Propósito de chegar à população geral e não ser 

uma solução elitizada, alcançando os mais 
vulneráveis e suscetíveis à doença, 



2016 2018 2019 2020

Prova de conceito
Produção e validação de 

Protótipos Edital Catalisa

BH- Aedes
Manaus - Malária

2022
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2017 20242021 2023

Testes de 
laboratório

UFMG

Escalonamento 
nos testes

Histórico da tecnologia

US$ 8ook



Testes de eficácia em campo
Eficácia contra diferentes espécies

1. Aedes aegypti (dengue, zika,
chikungunya): 70%

2. Anopheles darlingi (malária): 75%

3. Culex (mosquito doméstico comum): 90%

Teste com a população
Entrevista antes e após o estudo

Reclamações das sandálias 
placebo
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Como está a evolução da tecnologia?13

Estudos com o 
liberador. Testes 

em vários 
produtos.

Teste com as sandálias em semicampo
e laboratório.

Teste de campo em 
Manaus e BH Escalonamento

ESCALA TRL (TECHNOLOGY READINESS LEVEL)
Análise da progressão da tecnologia em etapas de pesquisa, desenvolvimento e implementação
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